
23/09/14 

1 
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Sapatos para o dever de conduzir, dever nos recreios, 
dever na cantina, e para aquele moleque muito rápido 
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Aprendizagem! 

Teresa Vilaça  

Trabalho colaborativo entre colegas? 

Teresa Vilaça  
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Quem me dera uma solução mágica… 

Teresa Vilaça  

Quando é que as pessoas vão perceber que dois meses 
de férias não é uma regalia, é uma necessidade 
terapêutica?  

Teresa Vilaça  
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u Qualificação para se tornar um supervisor: super-visão 

u Sentido da visão: transformação pessoal e social, inscrita nos valores 
da democracia 

u Forma de estar na profissão e educação avessa à rotina: gosto de 
experimentar, da descoberta, da reflexão e da dialogicidade num 
ambiente de trabalho construtivo e intelectualmente estimulante = 
profissionalismo 

u Supervisão de professores: é um processo em que um professor, em 
princípio mais experiente e mais informado, orienta um outro professor 
ou candidato a professor no seu desenvolvimento humano e 
profissional. 

 

 

Teresa Vilaça  

 
  

 Supervisão - Super-visão - superVisão - Super Visão 
 
 
 !

superVisão: 
teoria e prática de regulação de processos de ensino e aprendizagem 

 

Teresa Vilaça  

. Interação dos contextos 
pessoal, público e 
partilhado do 
conhecimento teórico e 
prático 
 
. Construção pessoal e 
social do conhecimento 
teórico e prático 
 
. Orientação 
transformadora e 
emancipatória da 
formação e da pedagogia 
escolar 
 
. Valores de uma 
sociedade democrática: 
liberdade e 
responsabilidade social 

.Indagação crítica 
 
. Intervenção 
crítica 
 
Democraticidade 
 
. Dialogicidade 
 
. Participação 
 
. Emancipação 
 

.Aluno: consumidor crítico e 
produtor criativo do saber 
.Professor: facilitador da 
relação aluno-saber-processo 
de aprender 
  
.Saber: construção dinâmica, 
transitória e diferenciada 
 
. Focalização no processo 
de aprender: reflexão, 
experimentação, regulação, 
negociação 
. Autonomização progressiva 
do aluno/cidadão 
Clima democrático e informal 
.Posição crítica face à 
pedagogia, à escola, à 
sociedade 
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Condições de uma Formação Reflexiva 
 
 
 

Teresa Vilaça  

 
u  Reflexão é um instrumento de ação crítica: tensão entre o mundo como ele 

é e como poderia ser - no ensino é problematizar as justificações e 
implicações das suas opções 

u  Orientação reflexiva: o currículo de formação vai-se construindo mediante 
um processo reflexivo de planificação 

u   Ação - avaliação, em função do contexto real em que ocorre 

u  Relação dialógica entre os participantes: 
 

.. encorajar a crítica 

.. construção colaborativa de saberes 

.. negociação de papéis e decisões 
 

!

Teresa Vilaça  

u  Bom profissional: é um prático reflexivo 

u  Formação: processo dinâmico, evolutivo e permanente 

u  Prática: é geradora de teoria 

u  Reflexão profissional: é o abandono de práticas transmissíveis e 
reprodutoras, origina profissionais transformadores e autónomos 

u  Pedagogia para a autonomia: 
-transformar os profissionais em formação/ alunos em consumidores críticos 
e produtores criativos do saber 
-formadores/professores são intelectuais críticos e agentes de mudança 

u  Reflexividade profissional e autonomia do formando: a teorização da 
prática contribui para aumentar a liberdade, responsabilidade, justiça e 
igualdade na sala de aula. 

 

 
  

Pressupostos de uma Formação Reflexiva 
 
 
 !
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O Supervisor e o Professor / Formando  
no Processo de Supervisão 

 
 
 

Teresa Vilaça  

u É uma relação interpessoal dinâmica 

u Maximização das capacidades do professor como pessoa e como 
profissional 

 
u Desenvolver gradualmente a capacidade para, autonomamente, tomar 

decisões sobre a prática pedagógica 

u Processo de supervisão: 
²  assenta na observação 
²  exige uma dimensão analítica e de investigação 
²  avaliação e formação. 

!

1. Espírito de autoformação e desenvolvimento 

2. Capacidade de identificar, aprofundar e integrar os conhecimentos 
subjacentes ao exercício da docência 

3. Capacidade de resolver problemas e tomar as decisões 

4. Capacidade de experimentar e inovar numa dialética entre a prática e a 
teoria 

5. Capacidade de refletir e fazer críticas e autocríticas de modo construtivo 

6. Consciencialização da responsabilidade que coube ao professor no 
sucesso dos seus alunos 

7. Entusiasmo pela profissão que exerce e empenhamento nas tarefas 
inerentes 

8. Capacidade de trabalhar com os outros 

 
 

Objetivos do Supervisor são Desenvolver 
no Formando Capacidades e atitudes: 

 
 
12 

!

Teresa Vilaça  
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1. Sensibilidade para se aperceber dos problemas e das suas causas 
2. Capacidade de analisar, dissecar e conceptualizar os problemas e 

hierarquizar as causas que lhes deram origem 
3. Capacidade de estabelecer uma comunicação eficaz a fim de perceber as 

opiniões e sentimentos dos professores e exprimir as suas próprias 
4. Competência em desenvolvimento curricular e em teoria e prática de 

ensino 
5. “Skills” de relacionamento interpessoal 
6. Responsabilidade social assente em noções bem claras sobre os fins da 

educação 

 
  

Características do  Supervisor 
 
 
13 

!

Teresa Vilaça  

 
7. Capacidade de prestar atenção e saber escutar  
8. Capacidade de compreender, manifestar uma atitude de resposta 

adequada 
9. Capacidade de comunicar verbal e não-verbalmente 
10. Capacidade de parafrasear e interpretar 
11. Capacidade de cooperar 
12. Capacidade de interrogar  

14 

 
  

Características do  Supervisor (cont.) 
 
 !
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Teresa Vilaça  

1)   Prestar atenção: Pois... É ... Ok... Sim... Uhm... 
 
2)   Clarificar: quando diz..., refere-se a...?... É capaz de explicar melhor?...  

3)   Encorajar: vá, vá... Continue, estou a gostar... E depois?... E daí?... 
Óptimo! 

4)   Servir de espelho: parece-me que na sua opinião... Se eu entendi bem...  

5)   Dar opinião: na minha opinião... Eu acho que... Eu penso que... Podia... 

15 15 

 
‘Skills’ interpessoais do  Supervisor 

(GLICKMAN citado em Alarcão & Tavares, 2003) 
 
 !

 
6)  Ajudar a encontrar soluções para os problemas: o que é que se pode 

fazer?... Como é que vai resolver este problema... Que estratégias 
parecem mais adequadas? 

 
7)  Negociar: o que acontecerá se tomar essa atitude?... Quais as vantagens 

desta estratégias? E as desvantagens?... Que solução será melhor? 
 
8)  Orientar: vai fazer isto e aquilo... Quero que... É assim que se faz 
 
9)  Estabelecer critérios: na próxima semana quero ver... Na próxima aula 

tem que reduzir o seu tempo de exposição para... 
 
10)  Condicionar: sei que consegue... Confio em si... Se não fizer já isto, 

depois será tarde 

16 16 

 
           ‘Skills’ interpessoais do  Supervisor (cont.) 

(GLICKMAN citado em Alarcão & Tavares, 2003) 
 
 

Teresa Vilaça  
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Estilo Prestar 
atenção 

Clarificar Encora 
jar 

Servir 
de 
espelho 

Dar 
opinião 

Ajudar a 
encontrar 
soluções 

Nego
ciar 

Orien
tar 

Estab. 
critérios 

Condicio
nar 

Não 
diretivo 

De 
colabora
ção 

Diretivo 

17 17 17 

 
Tipos de Supervisão: 

ênfase em determinadas ‘Skills’ interpessoais  
do  Supervisor (GLICKMAN citado em Alarcão & Tavares, 2003) 

 
 !

18 

u Objetivo: melhorar a prática de ensino 

u  ‘Clínico’: a ‘clínica’ dos formadores/professores é a sala de aula 
u Formador/Professor: agente dinâmico 

u Supervisor: ajuda a analisar e repensar o ensino do aluno 

u Colaboração: 

² supervisor-formando 

² formando- outros formandos 

u Atividade continuada:  

² planificação e avaliação conjuntas 

² observação e análise conjuntas 

 
 
 
 
 

Cenário Clínico da Supervisão 
 
 

!
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u Caracterização do modelo 
² Elemento chave - colaboração: 

• formador/professor-supervisor para aperfeiçoamento da 
prática docente com base na observação e análise das 
práticas reais de ensino 

• formador/professor: deve ter uma atitude ativa e pedir 
colaboração 

• supervisor: assumir a atitude de um colega que está à 
disposição para ajudar a ultrapassar as dificuldades. 

 

u É um modelo mais apropriado à Formação Contínua 

                 

 
 
 
 
 

1.4.Cenário Clínico (cont.) 
 
 

!
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u Ciclo de supervisão em 5 fases (Goldhammer et al., segundo Alarcão & Tavares, 1987, p.32) 

 
                 
 

Encontro pré-
observação 

Observação Análise de dados e 
planificação da 
estratégia da discussão 

Encontro pós-
observação 

Análise do 
ciclo de 
supervisão 

u  Ciclo de supervisão em 8 fases (Cogan, segundo Alarcão & Tavares, 1987, p.32) 

Estabelecimento 
da relação 
supervisor/ 
professor 

Planificação 
da aula 

Planificação da 
estratégia de 
observação 

Observação Análise de dados 

Planificação da 
estratégia da discussão 

Encontro pós-
observação 

Análise do 
ciclo de 
supervisão 

 
 
 
 
 

1.4.Cenário Clínico (cont.) 
 
 

!
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Encontro pré-
observação 

Observação 
Análise de dados e 
planificação da 
estratégia da discussão 

Encontro pós-
observação 

Análise do 
ciclo de 
supervisão 

u   Identificar o problema em estudo: atividade de 
resolução de problemas, desmistificar a avaliação 
sumativa como aspeto mais importante do processo 

u   Planificar conjuntamente a estratégia de observação: 
O quê? Como? Quando observar? 

u   Análise separada dos dados recolhidos 
durante a aula 

u  Sistematização dos dados pelo supervisor e 
professor para que seja possível a sua análise e 
interpretação pós-observação 

u   Professor:  deve ter um papel muito ativo para 
se sentir comprometido com o ensino que 
praticou e deseja praticar 

u  Supervisor: ajuda a analisar os dados, a 
atribuir-lhes significado e a tomar decisões 
relativamente à ação a seguir 

 
 
 
 
 

1.4.Cenário Clínico (conclusão) 
 
 

!

 
1) Descrição: O que faço? O que penso? (Meio/ comportamento-

pensamentos-sentimentos - desejos/ competências) 
 Descrição das práticas de ensino (nível técnico da formação): pode ser 
feita através da narrativa (descrição objetiva) como passo necessário a uma 
posterior interpretação e valoração. 

 

Objetivo: ajudar o formando a reorganizar a experiência do seu ensino, 
recordando o que foi feito e objetivando-o de modo a poder trabalhar sobre 
um discurso mais organizado. 

 

2) Interpretação: O que significa isto? (interpretações pessoais e Teorias de 
ensino e aprendizagem que explicam as práticas e os desvios à planificação) 
Questionamento dos porquês dos atos de ensino: o formando começa a 
vislumbrar a natureza das forças que o levam a agir do modo como age. 
 

Objetivo: descobrir as teorias subjacentes às práticas, através do diálogo 
consigo próprio e com os outros.   

Teresa Vilaça  

22 

 
 
 
 
 

 
 
 
 

Tarefas de auto-supervisão (Smyth) 
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3) Confronto: Como me tornei assim? (Confronto entre o “que são como 
professores” – crenças, identidade e missão -  e os fatores que condicionaram a 
sua prática, com as práticas alternativas desejáveis de acordo com as Teorias 
de ensino e aprendizagem) 
O formando através da consideração de conceções e práticas alternativas 
questiona a legitimação das teorias subjacentes ao seu ensino 

Objetivo: ajudar o formando a começar a aperceber-se que as suas 
concepções/ práticas não são uma construção individual, mas produto de 
normas culturais com raízes profundas de que não nos damos conta e que 
fazem do ensino a expressão histórica de certos valores 

 
4) Reconstrução: Como me poderei modificar? (proposta de melhoria do 

processo de ensino) 
Aprender é reconstruir, remodelar, integrar o novo no reconhecido: o 
formando pela reconstrução das suas crenças altera as suas práticas, 
apercebendo-se que o ensino não é uma realidade imutável, definida por outros, 
mas contestável na sua essência. 

  

Objetivo: o professor ganhar gradualmente controlo sobre as suas práticas, de 
modo a que se sinta e torne capaz de decidir o que é melhor para a sua prática 
(teorização), tornando-se também ele gerador de teorias (privadas) que 
progressivamente se vão aproximando das teorias públicas.  

23 

 
 
 
 
 

 
 
 
 

Tarefas de auto-supervisão (Smyth) 

Teresa Vilaça  

Teresa Vilaça  

24 

2012/13 

 
 
 
 
 

 
 
 

Estratégias de supervisão para transformação da prática 
docente 

Estratégias Formas de registo/ recolha de informação 
Auto-questionamento/Auto- 
avaliação 

²  Questionários/ guiões 
²  Notas de campo 
²  Registos reflexivos 

Diálogo reflexivo ²  Gravação (audio/ vídeo) 
²  Notas de campo 
²  Registos reflexivos 

Análise documental ²  Grelhas/ guiões 

Inquérito ²  Questionário 
²  Entrevista (notas de campo ou gravação) 

Observação de aulas ²  Grelhas 
²  Gravação (audio/ vídeo) 
²  Notas de campo 
²  Registos reflexivos 

Narrativas profissionais ²  Notas de campo 
²  Registos reflexivos 

Portefólio de ensino ²  Documentos da prática 
²  Registos reflexivos 

Investigação - ação ²  (Todos os anteriores) 
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u Ação - reflexão - colaboração: investigação sobre o seu próprio ensino 
 

² basear-se nas atividades ocorridas na sala de aula 
² orientar-se para a prática do dia-a-dia do professor 
² ser iniciado e controlado pelo próprio professor 
² não ser de natureza coerciva 
² ser concretizado em formas de colaboração entre colegas 

² estar isento de avaliação 
² basear-se em dados (quantitativos ou descritivos) 

Teresa Vilaça  

25 

 
 
 
 
 

 
 
 
 

Auto-supervisão na formação contínua 
 
 

Teresa Vilaça  
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Planificação 

Re-planificação 

Recolha 

Recolha 

Análise 

Análise 

Reflexão 

Reflexão 

 
 
 
 
 

 
 
 
 

Auto-supervisão: 
investigação sobre o 
próprio ensino 
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u Supervisor-colega no grupo disciplinar (turma, escola, outra escola) 

u O problema da avaliação deixa de se colocar, logo o modelo de 
supervisão clínica, como forma de ação colaborativa, é mais viável 

u Foco: observação e reflexão do próprio ensino e na colaboração e 
entreajuda dos colegas  

 
u Envolvimento de um modo realista e criativo para atuar em cada momento 

u Relação: mais espontânea, confiante, cordial, empática 

Teresa Vilaça  
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Supervisão de pares 
 

u Ajudar o professor a fazer: 
² a observação do seu próprio ensino 
² analisar, interpretar e refletir sobre os dados recolhidos 
² procurar as melhores soluções para as dificuldades e problemas que 

vão surgindo. 
 
u Objetivo:  

² é o desenvolvimento de conhecimentos 
² desenvolvimento de capacidades 
² repensar de atitudes 
² espírito de descoberta, reflexão e comprometimento para analisar a sua 

práxis 
² é o poder do professor sobre o seu próprio ensino 

Teresa Vilaça  

28 

 
 
 
 
 

 
 
 
 

Função do colega-supervisor 
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u Vontade de participar, livremente expressa pelos professores 
 
u Certeza de que os colegas não vão exercer avaliação uns sobre os 

outros 

u Apoios para levar acabo a tarefa, incluindo a ajuda de quem possa 
esclarecer dúvidas sobre processos de recolha de dados e reflexão 
sobre os mesmos 

u Organização de horários compatível 

Teresa Vilaça  
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Supervisão de pares: 
Elementos para ter sucesso na (Smyth) 

 

u Ressuscitar de novo a figura do avaliador 
 
u Hábito pouco generalizado de fazerem uma reflexão sistemática: 
 

² A natureza isolada das aulas 

² A complexidade da vida na aula 

² Tempo inadequado 

² Falta de competências de observação 

² Ansiedade de estarem a observar o seu ensino. 

 Teresa Vilaça  
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Supervisão de pares: 
obstáculos na (Smyth) 
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